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economia do Estado de São
Paulo continua poderosa e
longe de perder a hegemo-

nia no cenário nacional, mas seu per-
fil já não é o mesmo. O mais atuali-
zado estudo sobre a economia pau-
lista, fruto de pesquisas realizadas
pelo Centro de Estudos de Desenvol-
vimento Econômico (Cede) do Insti-
tuto de Economia da Unicamp, mos-
tra as principais transformações
econômicas, demográficas e sociais
ocorridas na principal unidade da
federação nos anos recentes.

Os dados estão reunidos e siste-
matizados no livro Economia paulista
– Dinâmica socioeconômica entre 1980 e
2005 (Editora Alínea), que represen-
ta a continuidade de dois trabalhos
anteriores, igualmente baseados
em pesquisas do Cede e editados
pela Fundação Seade: Interiorização do
desenvolvimento da economia paulista,
abordando o período de 1920 a 1970,
e São Paulo no limiar do século XXI, que
vai de 1970 a 1980.

“Chegamos, assim, a uma trilogia
que fecha quase 100 anos de história
econômica do Estado de São Paulo”,
afirma o professor Wilson Cano, que
coordenou as pesquisas e é um dos
autores e organizadores do livro que
já vem servindo de referência para
o próprio governo estadual na sua
programação orçamentária.

Economia paulista traz conteúdo su-
ficientemente denso para torná-lo
fonte obrigatória não apenas de eco-
nomistas, mas de pesquisadores de
diversas áreas. “O livro atualiza da-
dos e análises sobre demografia, ur-
banização, setores produtivos, ren-
da e indicadores sociais, finanças
públicas municipais e estaduais,
infra-estrutura e privatização, e
também das instituições, políticas
e investimentos em ciência e tecno-
logia”, informa o professor.

Wilson Cano é autor do primeiro
capítulo, onde parte das transfor-
mações macroeconômicas no Brasil
para explicar fenômenos como o es-
vaziamento da indústria de trans-
formação na Região Metropolitana
de São Paulo, com a transferência de
parcela dela para o interior paulista
e outros estados; a urbanização nas
cidades interioranas, mas também
reproduzindo nelas os seus flagelos;
e as mudanças de rota da agrope-
cuária paulista, tanto na geografia
como nas atividades.

O pesquisador do Cede lembra que,
mesmo que o país tenha crescido a
taxas medíocres, surgiram alterna-
tivas de crescimento fora do estado
de São Paulo. Como exemplos, ele cita
o avanço da fronteira agrícola e de
mineração para outras regiões, e o
acirramento da guerra fiscal prati-
cada por outros estados para atra-
ir investimentos, provocando a e-
vasão de várias indústrias.

“A indústria de transformação do
Estado de São Paulo foi a mais pre-
judicada pelas mudanças econômi-
cas no país, tendo levado duas ‘pan-
cadas’. A primeira com a crise e es-
tagnação nos anos 80 e a segunda, na
década seguinte, com as políticas
como a abertura de mercado e a po-
lítica econômica neoliberal”, obser-
va o professor.

Segundo Wilson Cano, este pro-
cesso de desindustrialização im-
pactou fortemente a Região Metro-
politana de São Paulo, que perdeu
principalmente indústrias leves,
químicas e metalúrgicas. Sua parti-
cipação na indústria brasileira caiu

difuso, devido a um grande parado-
xo vivido pelo país e simbolizado
justamente pelo Estado de São Paulo.
“Todas as nações do primeiro mun-
do se preocuparam com a agricultu-
ra, mas desenvolveram muito mais
a indústria e os serviços modernos.
Os Estados Unidos ostentam a maior
agricultura do mundo, mas que pesa
pouco mais de 3% em seu PIB. Isso
mostra o gigantismo da economia
não-agrícola dos americanos”.

O paradoxo, prossegue o pesqui-
sador, é que o Brasil parece apostar
na agropecuária (e na mineração),
enquanto a taxa de crescimento da
indústria mantém-se irrisória. “É
este o processo modernamente ba-
tizado de desindustrialização, sen-
do que São Paulo tem sido a maior
vítima desta crise que já dura 27
anos. É aqui que existem mais in-
dústrias a serem destruídas”.

Nesse sentido, o último capítulo
do livro enaltece o esforço do Siste-
ma Estadual de Ciência e Tecnologia
(SPECT), que coloca São Paulo em
condições relativamente privilegi-
adas no caso da retomada dos inves-
timentos produtivos no país. Do sis-
tema fazem parte 20 institutos de
pesquisa, 7 instituições de ensino
superior e uma agência de fomento.
“Da mesma forma que é o centro ner-
voso da economia nacional, o Esta-
do de São Paulo tem dado a devida
importância ao setor de C&T”.

Wilson Cano recorda que Campi-
nas tornou-se pólo de atração de in-
vestimentos de maior conteúdo tec-

Pesquisadores do Instituto de Economia, sob coordenação de Wilson Cano, desenvolvem

nológico e inovador, a partir da Uni-
camp e de instituições que já estavam
instaladas na cidade, como o Instituto
Agronômico. Ao redor da Universi-
dade instalaram-se posteriormente
instituições federais importantes,
como a Embrapa possui uma sede
dentro do próprio campus.

Também vieram outras institui-
ções de renome nas áreas de informá-
tica e telecomunicações, entre outras.
“Zeferino Vaz [fundador da Uni-
camp] ainda não teve um reconheci-
mento, pela cidade, à altura dos seus
feitos por Campinas e a região”.

Sobre o livro – A própria viabi-
lização do livro Economia paulista ser-
ve de exemplo para as dificuldades
impostas pelo neoliberalismo ao de-
senvolvimento nacional. “Não é
possível produzir um livro deste
porte sem recursos para contratar
bons economistas e demógrafos”,
observa o pesquisador.

Providencialmente, Wilson Cano
foi convidado a ajudar na elabora-
ção de um diagnóstico da economia
paulista que serviria de base para o
programa de um candidato a gover-
nador do Estado, então presidente
do Instituto São Paulo de Pesquisas
Públicas. “A verba desta ONG fi-
nanciou parcialmente este livro,
sendo que a Fapesp cobriu boa par-
te de sua edição. O jeito é aproveitar
tais oportunidades, pois a partir dos
anos 90 os financiamentos de pesqui-
sas econômicas e sociais encolhe-
ram brutalmente”.

Economia paulista mantém hegemo
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sucessivamente de 43,5% em 1970
para 17% em 2003. “De qualquer for-
ma, a região ainda concentra a gran-
de parte das atividades de pesquisa
e de produção com maior de inten-
sidade tecnológica, como de infor-
mática e de eletrônica”.

Um fato inegável, ressaltado pelo
pesquisador, é que a megalópole pas-
sou por profunda transformação,
consolidando-se como região metro-
politana de caráter internacional.
“Nela encontramos serviços tão
qualificados e sofisticados como em
qualquer outra parte do mundo, co-
mo os de comércio, saúde, educação
e cultura. Além disso, tornou-se a
praça financeira nacional”.

Interior paulista – As pesquisas
indicam, por outro lado, que o inte-
rior do estado aumentou sua pre-
sença na produção industrial do
Brasil de 14,7% em 1970 para 26,2%
em 2004. “Naturalmente, isto se deu
não só à custa de alguns pontos per-
didos pela Grande São Paulo, mas
principalmente pelo extraordinário
desenvolvimento por que passou o
seu agro, sua agroindústria, sua ex-
cepcional infra-estrutura técnica e
social e sua diversificada indústria”.

A conseqüência, diz Cano, foi uma
urbanização nas médias e maiores
cidades do interior também maior do
que em outras partes do país, e tam-
bém da produção de serviços. No en-
tanto, juntamente com as indústri-
as atraídas pelos incentivos das pre-
feituras, vieram as migrações.

“Se a empresa prometia mil em-
pregos, muito mais gente corria à
cidade esperançosa por uma vaga.
Campinas, que na década de 60 era
o primeiro município do país em
qualidade de vida, hoje tem 17% da
população em favelas. O saneamen-
to é precário e a violência iguala-se à
da periferia de São Paulo”, compara.

Ademais, as migrações de outros
estados não arrefeceram, ao contrá-
rio, cresceram bastante a partir dos
anos 90, embora deixassem de se
concentrar na Região Metropolitana
de São Paulo como ocorria até o iní-
cio dos 80. Mesmo porque a metró-
pole mais desenvolvida e rica do
Brasil já soma 7 milhões de pessoas
abaixo da linha de pobreza, entre
seus 18 milhões de habitantes.

Wilson Cano atenta ainda para
uma mudança de caráter nas mi-
grações. “Antes, o imigrante vinha
por uma melhor esperança de vida.
Agora, ele vem à procura de um lo-
cal de sobrevivência. Mostra cabal da
mediocridade do crescimento de nos-
so economia é o fato de que, na econo-
mia urbana brasileira e paulista, o

emprego que mais cresceu foi o de em-
pregadas domésticas, ambulantes e
outros trabalhos precarizados”.

A agropecuária – No setor agro-
pecuário, o livro do Cede destaca a
enorme introjeção tecnológica dos
últimos anos, com intensificação de
mecanização, maior uso de produtos
químicos, aprimoramento de culti-
vares e adensamento de plantio. Se
tudo isso contribuiu para um forte
aumento na produção, também pro-
vocou expressiva redução do em-
prego, o que contribuiu para a dete-
rioração das condições de vida e de
trabalho nos centros urbanizados.

O estudo mostra como culturas e
criações vêm se movendo de uma
região para outra do estado e já acu-
sa, por exemplo, o crescimento ver-
tiginoso da cana-de-açúcar diante
da expectativa de disseminação do
etanol pelo mundo. “Se achávamos
que já havia um mar de cana, esse
mar aumentou e vai aumentar mui-
to mais, vai virar oceano”.

Questionado se existem terras pa-
ra mais cana, o professor responde
com a evolução em outra atividade
do setor, lembrando que São Paulo
praticamente liquidou com as pasta-
gens naturais, que resistem apenas
no Vale do Paraíba, a pior região agrí-
cola do Estado. “Nas pastagens cul-
tivadas são utilizadas braquiárias e
outras espécies de capim, que exigem
área bem menor por cabeça de boi”.

Outro aspecto destacado por Ca-
no é que São Paulo, possuindo a a-
groindústria mais avançada do pa-
ís, especializou-se nas etapas termi-
nais da pecuária bovina, deixando
para outros estados a responsabili-
dade pela cria, engorda e recria do
gado. “O boi chega apenas para a
engorda final, antes do abate e da in-
dustrialização. Dessa forma, libera-
ram-se muitas terras que foram to-
madas principalmente pela cana”.

Na opinião do pesquisador, a cana
continuará concentrada em São
Paulo, que desde a década de 1950 é
o maior produtor de açúcar e de ál-
cool, porque a fronteira não pode ser
estendida para muito longe. “A usi-
na precisa estar no local de plantio,
já que não se transporta a cana cor-
tada por longas distâncias. E tam-
bém porque o principal porto expor-
tador é o de Santos e o maior merca-
do consumidor está aqui, não valen-
do a pena encarecer o transporte”.

O paradoxo e a C&T – Em relação
ao que vem pela frente, o professor
Wilson Cano enxerga um cenário


